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APRESENTAÇÃO 

O livro Literatura e a Reflexão sobre Processos de Simbolização do Mundo 2 
apresenta, em seus quinze capítulos, trabalhos muitíssimo interessantes no que tange 
aos processos de simbolização do mundo por meio da literatura. Sendo sua função a 
transcendência da experiência do leitor a partir do texto lido, os trabalhos que compõem 
a coletânea são assertivos na averiguação literária sob diferentes vieses metodológicos 
possíveis nos estudos literários.

Desse modo, há estudos que possuem como corpus desde escritores consagrados 
como Gregório de Matos, Guimarães Rosa, Clarice Lispector e Julio Cortázar até menos 
conhecidos, como Sór Juana Inés de la Cruz, Antonio Muñoz Molina, Edouard Glissant, 
José Luandino Vieira, Enrique Buenaventura e Sindo Guimarães. Assim, há um rico leque 
de possibilidades de investigações literárias nesses textos, que cumprem seu papel no que 
tange à qualidade de verificação de seus objetivos de pesquisa nos textos literários.

Além de estudos cujo corpus é uma seleção perspicaz da obra dos autores 
mencionados, temos trabalhos sobre letramento, papel da literatura no desenvolvimento 
infantil, literatura digital e ensino de literatura em contexto pandêmico na rede pública de 
escolas, além de artigos que, utilizando alguns dos autores supracitados, tematizam o (de)
colonialismo e a literatura comparada.

Portanto, o livro busca corroborar na produção científica na área dos estudos 
literários, tão desmerecida – dentre as demais ciências humanas – no imaginário brasileiro 
enquanto conhecimento científico hoje. Assim, desde leigos na literatura até graduandos, 
graduados, pós-graduandos e pós-graduados podem desfrutar dos trabalhos que 
compõem os capítulos desse livro, que não deixa de ser um grito de resistência em meio à 
desvalorização da ciência produzida no campo dos estudos literários.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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CAPÍTULO 15
 

UM ESTUDO DO NARRADOR NAS ADAPTAÇÕES 
DE “O GUARANI” POR ANDRÉ LEBLANC E IVAN 

JAF/LUIZ GÊ

Juliana de Lima Lapera Batista
http://lattes.cnpq.br/1630089423275938

RESUMO: Esse ensaio começará com as 
palavras do próprio José de Alencar na obra 
“Como e porque sou romancista”,” N´O guarani, 
o selvagem é um ideal, que o escritor intenta 
poetizar, despindo-o da crosta grosseira de 
que o envolveram os cronistas, e arrancando-o 
ao ridículo que sobre ele projetam os restos 
embrutecidos da quase extinta raça.”. “José 
de Alencar revela que Peri é o “símbolo 
do nacionalismo romântico brasileiro”, um 
verdadeiro” herói nacional”, um” protótipo” da 
perfeição: jovem, forte, vigoroso, ágil e belo, 
simplesmente cheio de virtudes.
PALAVRAS-CHAVE: Guarani, literatura.

RESUMEN: Este ensayo comenzará con las 
palabras del propio José de Alencar en la obra 
“Cómo y por qué soy novelista”, N'O Guarani, 
el salvaje es un ideal, que el escritor pretende 
poetizar, despojándolo de la tosca costra. que 
lo rodeaba, cronistas, y lo sacaba del ridículo 
que proyectan sobre él los brutales restos de la 
raza casi extinta ”.  José de Alencar revela que 
Peri es el “símbolo del nacionalismo romántico 
brasileño”, un verdadero “héroe nacional”, un 
“prototipo” de perfección: joven, fuerte, vigoroso, 
ágil y hermoso, simplemente lleno de virtudes.
PALABRAS CLAVE: Guaraní, literatura.

Esse ensaio começará com as palavras 
do próprio José de Alencar na obra “Como 
e porque sou romancista”,” N´O guarani, 
o selvagem é um ideal, que o escritor intenta 
poetizar, despindo-o da crosta grosseira de 
que o envolveram os cronistas, e arrancando-o 
ao ridículo que sobre ele projetam os restos 
embrutecidos da quase extinta raça.”.

 “José de Alencar revela que Peri é o 
“símbolo do nacionalismo romântico brasileiro”, 
um verdadeiro” herói nacional”, um” protótipo” 
da perfeição: jovem, forte, vigoroso, ágil e belo, 
simplesmente cheio de virtudes.

Peri tem sua vida entrelaçada à vida da 
família de D. Antônio de Mariz, e ainda mais 
unida à linda Cecília, a quem Peri dedica uma 
profunda idolatria.

Essa calmaria é alterada por Loredano 
que na trama planeja destruir Antônio de Mariz 
e raptar Cecília.

Muitos fatos acontecem até que no final, 
D. Antônio se vê cercado de um lado pelos 
aimorés e do outro pelos homens de Loredano, 
desta forma a vida de Cecília foi confiada a Peri.

D. Antônio atira no depósito de pólvora, 
desta forma tudo explode: a sua família, 
juntamente com os inimigos.

Peri salva Cecília, depois disso acontece 
uma enchente, mas ambos sobrevivem graças 
a uma palmeira retirada do chão pelo índio. 
Dessa forma Alencar faz uma alusão ao dilúvio. 
A história de Peri e Ceci foi determinante para a 
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formação de uma literatura genuinamente brasileira.
Qual seria a melhor forma de adaptar essa belíssima narrativa? Com certeza um 

dos caminhos escolhidos foram as HQs. Todo esse processo começou na década de 
40 , depois da primeira quadrinização de O guarani em 1937, pelas mãos de Francisco 
Acquarone (CIRNE et al,,2002 apud CHINEN et al.2014, p.15).Depois disso a EBAL , deu 
início à publicação da série Edições Maravilhosas, que era uma versão “tupiniquim” da 
revista americana. 

A adaptação de 1954, publicada pela EBAL, mostra como as “Edições Maravilhosas” 
primavam por um “formato de qualidade”. 

Esta edição d´O Guarani é a que abre a coleção Edições Maravilhosas. Na 
contracapa, há uma declaração sobre umas das grandes estratégias de 
vendas desta coleção:

“(...) esta revista, que vale um livro clássico e custa dez vezes menos”. O 
apelo de vendagem das edições era esse, portanto: literatura de qualidade, a 
preços bastante baixos e acessíveis.

Assim, notamos que, numa época em que os quadrinhos eram julgados 
prejudiciais à educação, associá-los à literatura de renome (“vale um livro 
clássico”), a baixo custo (“dez vezes menos”) era uma boa estratégia para 
atrair leitores e vender mais. (FORATO, 2010, p.46)

O que se buscava era uma forma de utilizar os quadrinhos juntamente com os textos 
literários, dando uma nova roupagem a tudo isso.

Logo no início dessa obra percebemos a presença do narrador:
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As legendas unem os capítulos um e dois da obra o Guarani, como podemos 

perceber no seguinte fragmento:

“Ele mantinha, como todos os capitães de descobertas daqueles tempos 
coloniais, uma banda de aventureiros que lhe serviam as suas explorações 
e correrias pelo interior; eram homens ousados, destemidos, reunindo ao 
mesmo tempo aos recursos do homem civilizado a astúcia e agilidade do índio 
de quem haviam aprendido; eram uma espécie de guerrilheiros, soldados e 
selvagens ao mesmo tempo.

D. Antônio de Mariz, que os conhecia, havia estabelecido entre eles uma 
disciplina militar rigorosa, mas justa; a sua lei era a vontade do chefe; o seu 
dever a obediência passiva, o seu direito uma parte igual na metade dos 
lucros. Nos casos extremos, a decisão era proferida por um conselho de 
quatro, presidido pelo chefe; e cumpria-se sem apelo, como sem demora e 
hesitação. ”(ALENCAR,P.19,1986)

 
A narrativa de “O guarani” é simples, mas não simplista. Alencar trabalha de 

maneira habilidosa as grandes possibilidades e contradições do romance romântico. “Faz 
uso da trama novelesca, de pinceladas épicas, devaneios líricos, anotações históricas da 
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efabulação lendária e mítica, da ideologia nacionalista com elevada carga simbólica, de 
forma que todos esses elementos invadam as pupilas dos leitores, como um espetáculo 
grandioso.”

De acordo com Cagnin (2013) muitas das histórias em quadrinhos produzidas a 
partir de 1937, tinham as legendas que narravam o que acontecia nas imagens, como 
forma de apresentar a fala das personagens e fazer comentários. Isso faz das Edições 
Maravilhosas um material didático muito rico para quem deseja conhecer mais uma 
adaptação literária interessante.

Há mais exemplos na adaptação de Le Blanc que mostram que ele tentou manter o 
tradicionalismo de Alencar. Como por exemplo, nessa parte:

  
A questão do detalhamento nas descrições na versão de LeBlanc nos remete para 

os textos produzidos por vários escritores durante o Romantismo Brasileiro, nos quais esse 
recurso foi muito explorado. O herói das narrativas românticas é idealizado, no caso de O 
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guarani ele é poetizado. Nesse contexto, essa adaptação consegue captar essa essência 
e o leitor sente isso durante o decorrer da leitura, para isso o conhecimento do texto original 
facilita esse entendimento.

Peri tem a mesma nobreza dos “ilustres barões portuguesas que haviam combatido 
em Aljubarrota”, sendo assim a coragem de caçar uma onça e enfrentar todos os obstáculos 
para agradar Ceci nos transportam para um heroísmo pujante próprio das grandes 
narrativas.

Agora o foco será a análise da versão de Ivan Jaf e Luiz Gê , na qual o narrador 
será novamente o objeto de estudo. No entanto, localizar essa adaptação literária em 
contexto histórico é algo essencial. Segundo Ferro (2014) as adaptações literárias 
começaram a “ deslanchar “ em 2006 quando o PNDB (O Programa Nacional Biblioteca 
da Escola), incentivou a publicação desse gênero, através de um edital, o qual convocava 
os quadrinistas para edição de obras com caráter didático. Dessa forma os quadrinhos 
começam  a se modernizarem.
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Em Jaf & Luiz Gê há uma maior número de enquadramentos, que, coloridos, são 
graficamente mais retratados. Há visivelmente uma grande preocupação dos adaptadores 
em respeitar a obra original, dando um ar cinematográfico à adaptação. As cores, as feições 
das personagens nos remetem à obra de José de Alencar.
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Para Cagnin (1975), a expressão do rosto nos quadrinhos é representada pela 
combinação de cinco elementos, e não apenas dois. Poderíamos concluir que a estratégia 
estaria na mescla de olhos, pálpebras, pupilas, sobrancelhas e boca. Dessa forma como foi 
citada anteriormente, essa dinâmica lembraria as cenas de um filme, por meio dos closes 
das câmeras.

No excerto acima não observamos apenas a questão dos olhos, mas sim os detalhes 
do corpo, mostrando assim como na narrativa de José de Alencar: uma mulher bela e 
desejada.

Na obra clássica de Alencar percebemos a semelhança entre a narrativa e os 
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quadrinhos acima:

“Como Cecília estava bela nadando sobre as águas límpidas da corrente, 
como seus cabelos louros soltos, e os braços alvos que se curvavam 
graciosamente para imprimir ao corpo um doce movimento! Parecia uma 
dessas garças brancas; ou colhereiras de rósea cor que desliza mansamente 
à flor do lago, nas tardes serenas, espelhando-se no cristal das águas.” 
(ALENCAR, 1986, p.50).

Tanto nos quadrinhos como na narrativa de José de Alencar há a preocupação com 
o detalhamento, que seria um fator de grande importância dentro da narrativa romântica do 
século XIX. Isso pode ser percebido nas pinturas da época, como Citelli aponta:

Em linhas gerais, a pintura romântica não foge muito àqueles aspectos 
estético-temáticos que costumam ser apresentados como parâmetro do 
movimento: liberdade formal, percepção com fortes traços emocionais, 
fixação de espaços distantes e admissão de elementos da natureza. ( CITELLI, 
2007,p.25-26)

Dessa forma, podemos concluir que assim como na pintura romântica a narrativa 
romântica possuía traços vigorosos e por assim dizer, extremamente sinestésicos aos 
olhos dos leitores.

Ambas as adaptações buscam dar vivacidade à obra de José de Alencar, como em 
um filme , série , novela que se origina de um livro, ou seja,tanto LeBlanc como Ivan Jaf 
&Luiz Gê realizam esse trabalho com primazia.

Segundo Cirne (2011) a narrativa de LeBlanc tem como foco o romance: estrutura, 
forma e ação. A história de Peri e Ceci foi uma grande referência para muitos jovens leitores.

Como é observado nesses excertos da HQ:
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— Tu viverás!... Cecília abriu os olhos, e vendo seu amigo junto dela, ouvindo ainda 
suas palavras, sentiu o enlevo que deve ser o gozo da vida eterna. 

— Sim?... murmurou ela: viveremos!... lá no céu, no seio de Deus, junto daqueles 
que amamos!... 
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O anjo espanejava-se para remontar ao berço.
 — Sobre aquele azul que tu vês, continuou ela, Deus mora no seu trono, rodeado 

dos que o adoram. Nós iremos lá, Peri! Tu viverás com tua irmã, sempre...!
 Ela embebeu os olhos nos olhos de seu amigo, e lânguida reclinou a loura fronte.
 O hálito ardente de Peri bafejou-lhe a face. 
Fez-se no semblante da virgem um ninho de castos rubores e límpidos sorrisos: os 

lábios abriram como as asas purpúreas de um beijo soltando o vôo. 
A palmeira arrastada pela torrente impetuosa fugia...
 E sumiu-se no horizonte. (ALENCAR, 1986, p.228)
A cena se resume a dois enquadramentos , depois de LeBlanc trabalhar de forma 

minuciosa a enchente relatada na obra de José de Alencar .No entanto na adaptação de 
Jaf & Luiz Gê há o mesmo diálogo com mais enquadramentos. Como podemos perceber 
logo abaixo:
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Ivan Jaf &Luiz Gê mantêm a frase célebre: “ Tu viverás!”, fazendo uso do não verbal 
como forma de comunicação com o leitor, levando em consideração que o beijo no final nos 
passa uma sensualidade não percebida na narrativa de José de Alencar.
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A obra de José de Alencar ganhou vida nessas duas adaptações, dessa forma 
segundo Ramos (2009) dentro dos quadrinhos agrupam-se cenário, personagens, 
fragmentos de espaço e do tempo, dentro de um conjunto de linhas, formando um retângulo, 
quadrado, esfera ou outro formato. As  HQs também são narrativas com características 
peculiares dessa nona arte.
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